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���� O Copom do banco Central reduziu a taxa básica de juros (Selic), de 3% ao ano para 

2,25% ao ano. Esta foi a oitava diminuição consecutiva, e tomada por decisão unânime do 
comitê. O corte é o menor patamar histórico para a taxa desde 1999. 
 

���� O Ministério da economia decidiu prorrogar, outra vez, o prazo de pagamento de 

tributos federais. O adiamento ocorre em virtude da crise provocada pela pandemia. 
Vencimentos de maio ficaram para outubro. A portaria vale para a contribuições 
previdenciárias devidas pelas empresas. 
 

���� Já está à disposição os recursos para empréstimos a pequenas e médias empresas, na 

CEF no programa nacional de apoio as empresas (Pronampe). O banco terá orçamento de 
R$ 3 bilhões para operar as linhas de crédito. A taxa de juros foi fixada a SELIC (Hoje em 
2,25% ao ano) mais 1,25%. 
 

� Nos últimos 60 dias, as vendas de imóveis novos e usados reduziram quase 50% em 

Porto Alegre. Onde se costumava comercializar entre 3 mil e 3,3 mil unidades para um mês 
de abril, foram somente 1,6 mil. As locações também encolheram de acordo com o 
SECOVI/RS. 
 

� As economias do G-20 apresentam uma queda de 3,4% no desempenho do PIB no 

primeiro trimestre frente ao último trimestre de 2019. O índice negativo foi apurado pela 
organização para a cooperação e desenvolvimento econômico (OCDE). O G-20 é o grupo 
de países considerados emergentes onde o Brasil participa. 
 

� Pelo menos 10 mil pessoas tiveram os empregos cortados na cidade, segundo dados 

da CACISM. Em uma pesquisa inédita do IBGE apontou que 17,7 milhões de brasileiros 
estão à procura de emprego. 
 

� A queda nas vendas no varejo do estado gaúcho no mês de abril foi de 13,1%. Até nos 

supermercados houve recuou de 11,8%. A queda do varejo no país foi ainda maior (-16,8%) 
 

���� Depois de cair por três meses, o índice de confiança do empresário industrial gaúcho 

(ICE-RS) cerceou dez pontos em junho na relação com maio, saltando para os 42 pontos. 
Mesmo assim a falta de otimismo ainda predomina no setor. A escala é de zero a cem 
pontos, na qual 50 separam a presença da ausência de confiança. Os dados são da 
FIERGS. 
 
 
                    Dauter Berlese.  


